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a ideia da poesia 
não é minha

(aqui bem embaixo da escada enquanto eu tateava
o papel a procura de palavras você subia os degraus 

inconformada com a dimensão dos braços 
e a altura das estrelas 

à margem da distância e do desencontro 
persistem enigmas / inexatos rumores 

à fusão dos desejos)
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 Poesia é  um lugar que não se revela 21

o dia quase amanhecendo 
implora por mais um minuto de escuro 
e enquanto as estrelas vigiam 
as incertezas do mundo 
meus olhos te rondam 
provocando a sombra 
que minha língua lambe
e poética se finda 
mas ainda língua 
te descobre 
como prosa como 
inadmissível glosa 
para te envolver 
para sempre 
ou nunca mais
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22 Poesia é  um lugar que não se revela

há um espaço relativo 
no dia que passa imperceptível
segundos mágicos se intercalam 
com um longo relâmpago 
intervalando a pressa
os olhos observam os arredores 
móveis imóveis que situados 
em dado instante de decoração 
compõem aleatoriamente 
um conjunto de coisas 
soletrando em surdina o cotidiano de tarefas 
realizadas sem nenhuma poética 
discussão
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 Poesia é  um lugar que não se revela 23

pela fresta da janela 
dava para ver o interior e conjurar sentenças.
havia grandes vazios entre os objetos da sala.
o espelho refletindo a luz amarela. o relógio
pendurado na parede sobre o livreiro
acumulando fotos. uma poltrona gasta.
a mesinha de centro disposta ao lado.
todos os objetos (assumindo aparência
de impiedosa engrenagem) 
foram postos em movimento
e giravam no vácuo de suas frágeis existências
com inflexível obstinação
como o mecanismo de uma caixa de música
que insiste na sua melodia
repetindo a pauta de um mundo fatídico
e solitário.
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24 Poesia é  um lugar que não se revela

e isso agora 
desde quando você começou a questionar se a vida vale a 
pena se a pena que escreve ainda voa depois de quebradas 
as asas se a água escorrendo em espirais desemboca nessa 
via que corre escorre do lado inverso o sol do nosso lado 
como um toco de vela do universo o verso desde quando 
você se importou com o verso avesso à palavra a mão única 
úmida e espalmada na intenção do sol queimando a estrada
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Este livro foi composto em Sabon Next LT 
Pro pela Editora Penalux e impresso em 

papel off-white 80 g/m², em maio de 2021.
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